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AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DA CARAMBOLEIRA 

(Avenho8 catambola L.) NA R E G ~ O  DE MANAUS, AM 
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A cerwboleira (Awnliw cammbda L,, Oxsiidaceae] 4 uma espécie perene oriunda I 
provavelmente da Asia Tropical, tendo, na regi80 tropical, extensa distribuiçiio geogrdfica. A 

planta adulta atinge de 6 rn a 8 m de aituta, com ramos numerosos, fkxiveis e pendentes. O fruto 

6 uma baga camosa, alongada, de 7 cm a 13 cm de wmprfmmto. Tem 4 a 7 angulos e 4 a 7 

bwlos. de maneira que a seção bPnsversa1 possui fome de estds. A pdpa O amarela, suco=, I 
agridoce, existindo variedades pouco &idas e outras bastante &idas. 

A planta (figura 1) tem crescimento rdpiio, preferindo solos profundos, f6teis e bem 

drenados. A frutifica@o inicia aos 3 - 4 anos após o plantio no campa, podendo ocorrer duas ou 

mais safras por ano. O espaçmento recomendado para o plantio B de 6 m entre linhas e 4 m I 
entre plantas. I 

A carambola 6 usada na forma de geldia, compotas e outros tipos de doce. O fruto fresco I 
é usado em saladas, sucos ou consumido in natura. O suco, por ser rico em heido oAlico, pode 

ser utiiizado para t i r  manchas de femgem e de tinta, ou para limpar metab. Também 6 usado 

como exdtante do apetite, antidisentérko e febrlfugo, e, por ser diurdtico, sua ingesao dWa 

minora les6es e ecsemas da pele. 

A mamboleira foi htrodwida na coleção de nativas e exótica da Amazenia, no 

Centro de Pesquisa Agmflorestal da Amazania Ocidental (CPAA), em 08KW91, com o objetivo de 

avaliar seu camportamento nas condiçth edafociimátiças de Manaus, AM. I 
'~ng: Florestal, M.Sc., EMBRAPAICentro de Pesquisa A g r d i o ~  da Amazônia ücihta1 (CPAA), Caixa Postal 3t& I 
CEP 9801 1 970, Manaus, AM. 
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A produ@o m&dia, na safra de 1994, foi de 260 i 23 frutos. I 
O dslenvoIvirnenb0 médio das plantas, quatro anos após o planlio. foi de 4,29 m de 1 

atum 0.04 an de di4mett-o de caule r 3.12 m de tii~rnetro de mpr A fniun~a~&o. em 1995, I 
ocorreu no m6s de novembro, variando de 231 a 567 frutos par planta entre as carambolas de 

sahã doce, e de 66 ai 264 frutos entre sis 4ddas. O peso medi0 de fnrto foi de 57,75 g e o 

diametm transversal e longitudinal de 4,64 cm e 8,03 em, mpdvaments (Tabela I). 

TABELA 1. Média da aitura, d i â m m  do caule e da copa da canunboleira; r nrimero, diâmetro 
tmtsversal e kngItudfnal, e peso do fnrto, safra de novembro de 1995. 
EMBRAPAICPAA, Manaus, AM, 1996. 

Valems Aüun Diametro Dlim.aFo NIZnwro Piâfnckodo Firutoicml -do 
(cm) doCaukI«n) da Copa(m) da Frutos Tfansv. Inng. FnitoJaL, 

Mlnimos 3,O 5 25  8.1 3,9 27,53 
MWrnos 6.0 11.8 4,O 8~ 6, Oü Q824 #,26 
M i d m  4,3 f I,O 9,O i 1,7 3,í f O,& SM.5 f 193 4,W I 0,37 $,O3 f 0-7 5ii75 f 7#7 

FIGURA 1. Cararnbofeira (Avenhoa carambola L.). 
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AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DO CACAU-DO-PERU 

(Thaobnrma bicolor HUMB. & BONPL.) NA R E Q ~ O  DE MANAUS, AM 

O cacau-do-peru, também conhecido como macambo, é uma espérc3e nativa da Amazbnia 

(Figura 1). O fruto, quando maduro, apresenta casca e polpa amarelas com odor forte e 

caracterisico. As sementes d o  consumidas assadas, servindo também para a fabticago de 

chocolate caseiro, principalmente, na região do Alto Solimaes (AM) nos rnunicipios de Tabatinga 

e Benjamin Constant. A polpa B usada no preparo de sucos e doces. 

O objetivo deste trabalho e avaliar o desempenho do cacau-do-peru nas condições 

sdafoclim4tims de Manaus, AM. Esta espécie foi introdurida na coleç8o de fruteiras do Centro de 

Pesquisa Agrufiorestal da Amazônia Ocidental (CPM), em 1W9, em Latosolo Amarelo muito 

argiloso. O plantio foi feito em 3 linhas com 5 plantas cada, no espaçarnento 6 m x 6 m. 
As plantas encontram-se com altura média de 6,9 m, variando de 4,O rn a 13,O m. O 

diametro médio de caule, a 30 cm do solo e de copa estilo em tomo de 13.8 cm e 4,0 m, 
wspecüvamente. A produflo iniciou no terceiro ano @s o plantio, sendo que a mbdia, por 

phnta, seis anos apãs o plantio, 6 de 16.8 frutos. Vale mssaltar que três plantas n lo  produziram 

e uma produziu 35 frutos. O peso médio de fnito estd entre "180 g a 1 l M  g, com diâmetro 

transversal de 10,9 cm e longitudinal de 18,7 cm. O número de ambndoas por fnito 6 de 49, com 
peso rnbdio por semente de 3,8 g (Tabeia 1). 

1 Eng.* Agr.", Dr., EMBRAPKentro de Pesquisa Agrafiorwkal da A m d n i a  Oddental (CPAA), Caixa Postal 318, CEP 
9801 1 970, Manaus, AM. 
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flgura I .  Cacaudogefu (Theobmm bimlor Humb. & Bonpl.). 


